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Advertcncia

O gerente da Comedia Social uJío j/»le prns-
cindir do auxilio dos Srs. assignantes para regu-
larisar a entrega desta folha, e por isso pede aos

mesmos senhores o obséquio de, no caso de

qualquer falta, mandar aviso ao eseriptorio
da redacção, rua do 

"Rosário 
n. 43, l0- andar.

RIO DE JANEIRO, 15 DE JUNHO DE 1871.

GALERIA BA COMEDIA SMM

O £>*"*• consellxeir-o Zlac&rias»

O Sr. conselheiro Zacarias nasceu impei-

licado : ora isso, «miurmi! o j.rvoui oi Io

popular, é presagúo de felicidade

Foi criancinha que nunca soube chorar;

tinha porém sóiriente doas mezes de idade

quando riu-se pela primeira Te/, vendo

mil primo ce cinco annos eseoi regar!,.

Contava apenas onze mezes i alguns

dias ao tem].o que o levaram á pia baptis-

mal; o Sr. ü< mçalves Martins, dep )is liarão

de S. Loureneo, queria mir jwr íVir<;:i .-uu

padrinho ; no momento porém em que lhe

tornava a mãosinha para ajudal-a a conter

a fcocha da fé, o menino empurrou-lhe a

mio, e por si mesmo segurou a vela.

Iisse, facto deu brado na Bania, e o

futuro barri, de S. Loureuço que então

estudava muito os prophetas predisse que
o menino Za< arias havia de ser protestante
da sua fé — delle.

E foi!... O Sr. harrio deS. Lourenço,

ainda mesm . em prophecia que houvesse

feito antes de ser barão, nunca se enganou.

O menino Zacarias aprendeu a ler na

Historia do 
'mperador 

Carlos Magno e dos

Doze pares d; França, e de si para si resol-

veu que era e que seria Roldão. Por um

triz que não assentou praça em Julho de

1823, enthupasmado por haver corajosa-

mente combatido de bodoque e funda con-

tra o general Madeira em Novembro de

1822 no atac,ue de, Pirajii. O bodoque ea

funda explicam-se pela idade do pequeno
Roldão que contava a esse tempo nove

annos.
Nao foi soldado, porque a família auxi-

liada por um amigo que era oiiicial do

exercito simulou comico assentamento de

praça e juramento de bandeira, fazendo

immediatamente ir para um collegio o

menino Zacarias que aliás ufano se deixou

conduzir, acreditando que o levavam para
o seu quartel militar.

No collegio o menino mudou de vocação,

mas não mudou de preterições a paladino
e tanto mais que leu trez vezes oPidnieirim

de. Inylalerra, e trinta o llolandu Furioso

de Ariosto.
Nestes apontamentos prescindimos do

que se sabe, e só noticiamos .1 que se

ignora.
A intelligeucia transcendente, a illus-

tração profu nda e variada, a palavra elec-

trica, a argumentação cerrada e inexo-

ravel, o sarcasmo pungente e audaz, os

extraordinários dotes de orador, sempre

Júpiter a fulminar o pobre eoudemnado

que lhe cahe nas mãos, todos reconhecem

no Sr. conselheiro Zacarias; vamos pois
limitar-nos a revelar segredos que ainda

não transpiraram»
O Sr. conselheiro Zacarias continua

sempre a realisar <> seu sonho de iiiiaueia,

o sonho inspirado pela leitura da historia

do imperador Carlos Magno e dos Doze

Pares de França: Jurou que seria Roldão

e nao tendo podido ser militar ou soldado

fez-se general parlamentar, e amolou a

intelligencia e a língua de modo que tor-

nou a sua palayra em d/urindana.

E é Roldão !... que o diga cut,-o outros

o Sr. Sayão Lobato.

2

Mas para ser, como é, Roldão do parla-
monto quantas eireumstaueias ajudara 11

ao Sr. Zacarias ! ! !

Bahia» o, adora as pimentas, ea infla-

encia das pimentas de cheiro dá- lie^ uai

ardor aos sarcasmos que faz vir lagrimas

aos olhos.
A susceptibilidade nervosa muito exa-

gorada detou-o com uma certa in ;piração

,]eeoeega,s, éjuo oui vez de fazel-o rir fui-o

derramar-se em ondas de eloqüência inci-

s v;i O jie.netraule: oliservae-o na tribuna :

110 fim de um quarto de hora, começando

transpirar peio a.rdor com que ora,

comeca também a sacudir de leve, a agitar

hoiubms pelas gotas de suor que lhe

f,;•<«!» iMoegns ¦ ai do adversario !... agi-

ta k| 1 e .ineailindo os hombros, o lloldão

terrível ó couto um ouriço-cnixeiro, que a

cada movimento arroja espinhos que cau-

,i, ¦ máeníani a pobre vietima,

contra miem elle ar remete.

\i i:i:';ii a i o o privilegio Ue poly-

gloLtd.- o Sr. conselheiro Zacarias já ensi-

I iiglo :. .lo.só. de Alenea.r, estíuigo-

ra ensinando chini ao Sr. visconde do Rio

Branco, e acha-se em vesperas de ensinar

saiisrrilo-enleiadn ao Sr. visconde de Ita-

borahv / só o que não poude, foi fazer com-

preheudor o palua. Yankee, ao Sr. Anta o,

que depois da questão dos bonds america-

nos descri011 da aula e das lições a medo

de ser excotnmmigado pelo sogro dasdili-

tt ¦ ¦ - <!¦> ,

O Sr. Zarari.is começou em política por
conservador e i cr o em 1.850 foi ministro

da niariuioi o i gabineie presidi !o -peio

Sr. visconde de ha borahv ; mas dirigindo

a marinha viu immediatamente que nave-

gava com marinheiros velhos, orgulhosos,

emperrados ; mas sempre marinheiros de

primeira viagem è teimosos em ser pilo-
tos-mores : quasi que deu acosta por isso,
e desembarcando ticou de alcatéa.

Poucos annos depois passou-se com

outros illlistres navegantes seus compa-

nheiros para a náo Liberal, abandonando a

presiganga Conservadora, que logo por
fazer agua e estar desarvorada e podre
entrou em dique para concertar.

Na, náo Liberal o Sr. Zacarias encontrou

a marinhagem um pouco ou mesmo muito

indisciplinada ; mas o que faltava em dis-
eiphna sobrava ein bravura.

Roldão acliava-se entre os doze Píeres

de França e comprehendeu que acertara

com seu posto.
Ultimamente, em 1871,o anuo quecori e,

o Sr. conselheiro Zacarias, tomando o
leme da náo Liberal aproximou esta dos
cachópos do Elemento Scrvü, para, em
caso provável de sossobro do vapor a helice

Ventre Livre couimandado pelo Sr. v;s-
conde do Rio Branco, perseguido e canho-
neado pela velha fragata Conservado/ a,
receber generosamente a seu bordo os nau-
fragos ou as vi climas da guerra fratricida

que ameaça atirar o diplomata do Rio da
Prata nos baxios.da moeda falsa

Algumas ultimas observações e curiosos
esclarecimentos completam as informações

que acabamos de oiíerecer a nossos leitores
sobre os admiráveis privilégios i.aturaes
do Sr. conselheiro Zacarias.

Este íllustre brazileiro nunca foi vacci-
nado, todavia ainda não foi atacado de
bexigas !... sendo provedor da Santa Ca ->a

da Misericórdia, como ainda o é, recebeu
em enfermaria especial o Sr. senador Jo bim
aifectado de bexigas eonfluentes, e se

prestou a ser seu enfermeiro inseparavel
e constantecom tudo isso o Sr. seria-
dor jobim não passou a sua infecção ao
Sr. conselheiro Zacarias que íicou por
tanto à prova de bomba! ! !

Em seus discursos 110 parlamento o
Sr. conselheiro Zacarias costuma ás vez3s
zombar dos poetas e romancistas ; mas
somente o faz por modesta dissimulação.

S.Ex.é aucoi: de alguns livros de poesi is

cheias de sentimento e de quatro romaii-

ces que correm com aceitação do publico,
embora sem o nome do autor.

ii Sr. Zacarias é poeta, e romancista,

anonymo.

Uma vocação anallográcla.

XV.

S. is inaeliacazes haviam convencionado

dar uni passeio ao (Jorcovado. Â's31ioraS
i!a, manhã partiram da rua de Santo An-
tonio, acompanhados por um preto e um.

molecote.
Levava o preto o cesto das provisões. O

moleque ia eom dons bornaes de algodão

a tiracollo.

Cada um dos membros da passeiata car"-

regava duas garrafas.
Tencionavam estar nas Paineiias ao

amanhecer. Estavam resolvidos a tomar

um regabofe durante todo o dia, que era

domingo, e voltar á cidade pela noitinha.

Não era muito esmerado o trajo dos

ia es amigos. Chapéu em fôrma de melão,

bengala ou chapéo de sol um tanto roto,

paletot de hrim escuro, eram as cousas

mais notáveis que cada um levava.

Esse passeio havia sido projectado 15

dias antes ; mas a chuva fora. causa dessa I

transferencia.
Puzeram-se em marcha os pastuscos, e f

foram caminhando tèfe léfe.

Chegando á rua dos Barbonos, recebe- I
ram unia grande pancada de chuva. •

Mas... (/iierer è jiodfir, e arjuella meia du- 
|

zia queria ir ao (Jorcovado

Um ihi súcia, que não tinha nada de

peco, levava genebra em uma das garra-
fãs, e tivera o cuidado de munir-se de 11111
coitinho.

A madrugada' estava escura e fria. Era

então o mez de Julho.
0 melro do copiuho desarrolhou a gar-

rafa de genebra,e sorveo um grande trago.
—Agora sim,pensouelle,estou encoura-

cado.
Tornaram pela. ladeira, de Santa Thereza.

V chuva fíingrossHva cada vez mais. O'

preto arquejava com o pezo do cesto. O

moleque escorregava a cada passo que
dava. Os seis ratões estavam molhados até

a pelle.
Que fazer em tal aperto V

Esperar em algu 111 corredor que a chuva

cessasse? Todas as por!as estavam fecha-
-ias.

Retroceder? isso era feio.
Um dos seis lembrou-se que havia alli

perto um salão abandonado, onde outrora
se davam bailes populares. Propoz aos

companheiros irem todos aguardar a es-
iiada nesse lugar.

Dito e feito.
Subia-se ao salão por uma escada de

pào, que, por estar arruinada, viera ao
chão.

Felizmente havia uma porta trazeira.

Os seis estabanados enfiaram por ella e
1 ustaltaram-se no salão.

Seria bonito espectaculo o da contem-

plação da cidade iIluminada pelos bicos
de gaz, e descançando das fadigas do dia
antecedente, se a chuva o tivesse pennit-
tido.

Mas nesse immenso salão deserto e em-

poeirado o vento zunindo pelas frestas

produzia um som lugubre, e a chuva, ca-
üindo aos barris, não deixava chegar-se á

janella.
Os seis patuscos estavam tiritando de

/rio. Uni delies propoz que se fizesse café.
Infelizmente tinhain-se esquecido dos

phoftphoros. Ficaram portanto sem poder
accender lume.

Kutão desesperado e enregelaflo, um
delles começou a comer tangerinas e a
beber vinho do Porto.

Outro, porém, murmurou : « Comer tan-

gei iua a estas horas não me quadra )> e, ti-
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rando á aorrelfa um podirn que estava rlen-
tro do cesto, foi para um canto do salão,
e começou a papar o podim.

O terceiro abri o uma garrafa de cerveja.
Os outros tres foram examinar o salão

e suas dependeacias, e encontraram uma
comprida e pezada meza e dous bancos.

—Alviçaras ! grita um delles. Ternos
rneza.

Toda a matulotítgcm foi posta ran cima,
da raeza. Apozar de estai' «scuro, nãu se
teve que lamentar o fracasso de alguma

garrafa.
- 

 (Conímúa. )

ls ftUGUSTplWMK"

¦ Sibéria.

5 nu Juniio.
Os nobres .siberianos (coitados!) ainda

se acliam em apures com o requerimento

que o Sr. visconde de Itabovaby apresen-
tou ])ai*a apressar o facilitara discussão
da proposta sobre a estrada de ferro de 1).
Pedro liem 1S70.

th A 6.
Entra em Ia discussão o projecto rela-

tivo ás promoções dos oífiriacs da ar-
mada.

O Sr. Pakanaüpa.' :—Sr. Presidente
(! Sn. 7m \kias : - \poiailn.
O iSi!. Paranaoua', continuando o seu

discurso com a coadjuvação do Sr. Zaca-
rias, oppõe-se ao projecto, porque íoiapre-
sentado pelo nohre ex ministro da marinha,

já nos últimos dias do seu ministério
O Sr. Zacarias: — Nos paroxismos.

(0 Sr. Paranaguá nevta-se com um gesto de
desespero.)

Era o ultimo arranco do....
0 Sr. Barão dh Cotkoipe :—Não com-

preliendo a forca da expressão ; o qúe quer
dizer ultimo arranco"? O gabinete de 16
de Julho era incapaz de últimos arrancos.

O Sr. Zacarias:—O Sr. Hio Branco
disse que o ministério tinha os dias con-
tados.

O Sr. Viscondk no Rio Branco:—No
livro do destino.

O Sn. Baiião Dl: Cotrgipe: — Aceito a

explicação do nobre presidente do conse-
lho, exbora não a entenda.

A's vezes comido mesmo poulio-me a

scismar qual o juizo que os honrados sena-

dores fazem de mim......

O Sr. Barão uk S. Lourenoo: — Se-

nhores, eu sou um velho que...,.
O Sr. Barão de Coteüipe : — Quando

eu for outra vez ministro da marinha, juro
aos nobres senadores que de promoção não

trato mais.
O Sr. Mixistro da Marinha:—Mas não

ha de sel-o tão cedo. jí' verdade que eu

disse ao Parautios que não queria impor-

tar-me com este projecto; mas elle res-

pondeu que só assim podia eu fazer um

discurso.
Pergunto, senhores, se tinham sido ire-

quentes os abusos e tal'?

Sem duvida, sim, senhores ; pois, sendo

assim, a cousa não podia ser do outra ma-

neira, e por fim de contas acho muito sym-

pathica a classe de marinheiros e julgo
incontestável que um oílicial não pode
tomar conta de um navio em viagem sem

embarcar-se—
O Sr. Saraiva: — Como pôde embar-

car-se, se não temos navios de guerra/
í) Su. MimstiíO da Maiünha:—.Sr. l»r«-

sidente, eu declaro a V. Ex. e ao senado

que a culpa não é minha; os senhores

sabem que a gruemt do Para^iui} durou

cinco annos e estragou muitos navios... .

(i Sn. Visconde uo Rio Brawo :— Alas

em compensação c >ucerton muitas reputa-

ções.•
O Sr. Ministro da Marinha :—Sr. Pre-

sidente, està-me parecendo que o Sr. Za-

carias quer fui lar; pois diga a elie que
não faça ceremonias, porque, com licença

de V. Ex., vou-me embora para a outra

camara, onde me acho mais a meu

gosto
0 Sr. àntão:— Não apoiado. Pára

mim não ha lugar mais commodo do que o
senado. V. Lí\. lia de ficar mais acostu-
mado depois de mais algumas experien-
cias.

0 Sr. Zacarias diz que, tendo esgotado
os seus apontamentos sobre o projecto em
discussão quando orou o nobre senador

pelo Piauhy, limita-se agora a esclarecer
o senado sobre o estado da camara tem-

poraria.
Conseguido isso, levanta-se a sessão.

(Publicaremos depois a chrmica dou dias
7, <1 <¦ 10')

dia 12

Entra em discussão o projecto do anuo

passado, consignando 35,000 contos para o

prolongamento da estrada de ferro de I).
Pedro II.

O Sr. Saraiva deseja saber se o minis-
tro da agricultura sustenta o projecto, que
é uma loucura do Sr Diogo Velho. Este
nunca soube prezar a sua dignidade de
logista, e andava sempre metteudo-sc em
cousas indignas da atíeucão de um baclia-
rei em direito.

O orador sabe que o pai/, exige qun se

faça alguma cousa a favi*- dag malditas
estradas de ferro, mas não seria possível
votar o credito para alguma estrada sem

elementos de prosperidade e assim deixar

de augmeiitar a influencia - maléfica das ¦¦¦

estradas de ferro 1

O Sr. Ministro da Aurkut/ltua diz que
não ha ninguém mais ignorante nesta ques-
tão duque o governo. Esienão põe duvida

em adial-a,niasquer o dinheiro. Se o sena-

do não quizer dar a quantia pedida, dò ao

menos 20 mil contos. Com esta quantia

pode o governo passar perfeitamente bem.

Julga que estas explicações terão satisfei-

to ao nobre senador e ao senado, tanto

mais que o orador não ó. ontimsiasi a de

estradas de ferro nem quiu- (jui: o E.sta.do

ajude aconstruil-as. Quoui as quizer, qtii1
as faça. Assegura ao senado que a maior

parte dos 20.000 couios será despendida

com os filhot.es e sobrinhos da nação.

O Sr. Zauarlas não duvida da boa vou-

tade do nobre ministro; mas ahi esiáo

implacavel Mariaiuio frocopio que ha de

exigir que o ultimo ceit.il seja gasto com

as malditas estradas.

Porque tanto dinheiro para uma estrada

de ferro 1 As csi radas de ferro não votam.

O orador receia muito que. se as cousas

continuarem assim, as estradas oftereceudo

bons salarios á geute j>obr*' acabean com

os vadios. Então adeus capangas de olri-

ções ! O paiz esiá a beira ti'uni abvsmo.

O orador termina, apresentando uma

emenda para o adiamento da questão.
O Sr. Presidente do Oonsi-uio está

disposto a concordar com os nobres sena-

dores da opposição, sempre que o possa
fazer sem sacrifício de sua consciência.Ora,

a consciência lhe está dizendo que o go ver-

uo não pode prescindir dos 20.000 contos.

Portanto tem de contrariai' os [Ilustres

membros da opposição, embora isso ilir

despedace, o coração.

O Sr. Visconde de Itàborahy :— Por-

que não se tiram £ 2.000,000 . dos

£ 3.000,000 do empréstimo dí; Londres 
¦?

O Sr. Presidente no Conselho:—Qual!
dar os meus £ 3:000,000 para as estradas

de íerro í Ora, meu amigo, não falleinos

, nisso.

O yüE VAI POR AHJ_

Caríssimos leitores !
liem dizem os lalalislas que'cada pino, como cacla

indivíduo, nasce com a estreitado seu destino, e segue-a
ale perecer.

Esta tlieoria, de apparencia singulamsima, e (jue
parece nao resistir a anal)se psyciiulu^icu, funda-se
porém na observação dos íaetos.

Os italianos, por exemplo, nascem com o gênio da
musica o ao mesmo tempo com o orgão vocal o mais
próprio para o exprimir.

O francez nasce, sahendo fazer as mais felizes appli-
caçoes da eslíieliea e das sciencias positivas ás phanta-
sias do gosto e ás necessidades da vida material.

O ailemão e por natureza profundo, e faz de tudo
metliaph.vsiVa. Vós o vèdos a reltcctir longamente,
grave, triste, pr:n.sativo e misterioso: cuidaos que está
pensando no moln-conlinuo ou na quadralura do cir-
eulo? Euíi;niaes-vos : esla diferindo a cerveja.

Tanto nollos"st»n graves as allribui(;oes do grande
sympalhico!

Mas continuemos.
Couheceis esses meninos e meninas, qüe por toda a

par(" <i:i mundo vivem de locar harpa, ralieca, pandei-

onde \ iudes ?Chamai-os e pergimtai-ihes :¦
De Nápoles, responder-vos-liâo invariavelmente.
Mas de ([iie parte de Nanole*?
De Ra/.ilirati.

Bazilicali funiere,.com elicilo, músicos ambulanles,
do ires a dez armes, para o mundo inteiro.

E, eorm» Bazilicali. ha outra localidade que fornece
amas de leite para toda a llalia; outra (pie manda para
Iodos os pai/.es do mundo os mesmos mercadores de
estatuetas o figurinhas de gesso.

Os inglczcs nasceram Iodos no mar, os porluguo/.es
na praça do couimeicio, Mcoptuand-1 alguns <{ii»> desce-
ram do Parnaso e lodosos (pie vieram da lerrn-,

"sós porém, nos os habilantes do afortunado -ronli-
nente, de Colombo e de Cabral, somos musa diversa :
nós nascemos para as i-.i/niradicenes.

K\pliquemo-uos.

Nasceu liontem uma crianra (pie hoje. ja manifesta
grande, lalenlo para as lellras.

Credes vós que liade ser litteialo, poeta, dramaturgo?
Kn^ariacs-vos: linde sei ministro de estrangeiros, ainda
que tenha escripto a 1'rtiin da (Murio., ou o immortal
drama Os dous linmctiold.

Ja ouvisies celebrar os raros dotes deste grande ar-
lista, a um lempo historiador, poeta, pintor, critico e
orador? Sua palavra o sonora e vibrante, sen gesto so-
berano, sua ligura insinuanle... Credes talvez que é o
rlirector da nossa Academia das Bellas-Artes ? Knganaes-
vos: a Inalai idade lcl-ri diplomata <' ?rr»dou o de sua

—(lírtTtavvrriií(:lí'p<ycSi4ri<« rê[)resfintar um papel muito mais
essencial e proveitoso.

!¦; este- \eihi) respeitável e grave? Como Nestor, ellec
sábio, fumo Cirero orador, eomo a própria Prudência
elle c compassado. relh-i-lidiMi moderado.

Mas, eiimo Kpaminondas, nunca escreveu um verso,
nunca amou esfaluas,' qiiadros e symphonias.

Credes vós talvez qm- é juiz. desembargador, politi-
co... iinganaps-\os: a Fatalidade fechou-llie as portas
do Senado c ahiio-lhe a da Academia das I5ellas-Artes
e do Conservatório de Musica

No Rraz.il, pois, quasi todos erram o caminho da ver-
dade.ira \ocaeao.

lista, poiém, não é a principal anomalia de entre
Iodas as (pienos lornam demasiado perfeitos, que ou-
Iras ha de maior importancia.

A primeira é o sermos inteiramente destituídos do
Miiilimentu do beltu e.... do sentimento do justo.

Para que sobre isto nenhuma duvida exista, bastara
que lembremos os elogios desmedidos, o fabuloso eu-
líiusiasmo, o deliria com que entre nós é acolhido ¦¦

grande actor
di

• Rossi, ( ilista inimitável,
sublime Rossi, » como se escreve, « o assombro,

v, modelo dos artistas, » corno sustentam os nossos cri-
ticos, os críticos que nivelam a Poesia e o poeta, a Arte

(. o artista, o artista que inventa e compõe, e o actor—
simples interprete das obras daquelle.

• ' 
Nada diremos sobre, o celebre actor italiano, porque

tudo ia .se tem dito ; mas, pa.vando para outro assump-
lo, lembraremos aos eiithusiastas da helle^a physica de
Hussi li" Olhei o que pesroço curto, olhos az.ue\ perna
lina c pe grande, assentam ditlicilmenle ii" Mouro de
Veneza.

'Salve/, creiam (jue o interminável nome de Uno du
Yisrimdf. d» IH'> Hritnn) aá^wla melhor na antiga rua
rio Conde ; poií- eiiganain-M' : os nomes bisti.ii icos valem' 

.i.| - ¦  11 - 
a/.a impar.aat uo ii-mpo.

depois puiece uma liso rija tao pueril!
qu.-riain mudai o uorne da roa. di\ssem-lhe nome

niais =•;,- iu : " d. riifi'rnlvwitu. por cm nq.lo, teria a
vanlawm <te na" dar oaiva na rua. e ao morno tempu
,i ¦ i,«m"ii..i" ii- iaiüiiiu.:. u.' In', i.-lo venerai da penna.

)s morlo;
i; alargoi
iulaeao.

puni., OM,
que liu.ei': csiuy. i. o;
Pi!io ! <!<¦ ¦"¦'¦¦¦ ••';/- 
dude sup ¦( :of ,i i
xo, <¦ q-anUoU-o eorUo
jterei ; a ani o .

ò'. l-rawisw* aviKC: lie.

riiici-me por ./urge
Branco, etc., etc.

da- ruas. ,|

ja IíuImI I i-.i.

; de sali.r
ute . mi
-».n(i que

pcider iempo, 
jüiii,-

s, que iVijn.da de nona s

Ttu.vinm.

||||., i.ilii,- , , . 0.-- :¦ S. i. dl S1-I..|||1.|.|| IÍÍI \



Entre proceres da roça
— P'ra que diabo estaes tu a ninar este boi Y

- N*ão te rias, que este animal sahio a pouco Barão: o ministro cor
fundio-Mie o nome com o meu, e eu fui preterido...

•• Compadre, roso* não me pvpliea que diaho de historia (• urna de r,
ire Urre ?

- llornem, eu tenho p'ramim que 6 negocio (lc purgante político.,.

Maneira efficaz de se achar uma boa amiga, mesmo ás < Mas nem desta maneira se encontra ás vezes um Iam ami-o, mesmo de d».

— — —— ~ — - _ |jprairo0m&..^?'_ 
Ai, ai, aenhora dona ; tire p>» lá u seu riu.. .|m pareee estar damnado/Damnado está o scnhor.por ver-se obrigado n deixar-me.

n, Asseubléa da actml Communa Parisiense ¦
— Sempre b tomares notas !

Nio me perturbes, que estou vendo se arranjo um calernbour contra oexercito de Versailles.

m


